






–

–

–



“sentindo me perdida”, pois 



–

“Até aqui nos ajudou o Senhor” (I Samuel 7:12). E



“
”



–



–

r serve as an incentive to activate the teacher’s metacognitive system? To 

domains of the teacher’s metacognitive reflection system. The research was based on 

and descriptive, using Moraes and Galliazi’s (2011) Discursive Textual Analysis as its

tunities for thoughts about one’s own thoughts, as well as 
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–
–
–

–

–

–

–

–

–







–

–

–



“os pés no chão e muita vontade de vencer na vida”. Essas palavras ecoam até hoje

e sempre que me sinto “perdida”, recorro a elas para lembrar



para o Ensino de Ciências, o fato de que a forma de aprender “pode 

aprendido”.





“é aquele que vibra com a matéria que ensina, e tem um desejo autêntico de transmitir 

los”. Nesse 









–



a palavra “aprender” carrega a noção de adquirir e acumular 

ambos os autores “[...] pactuam com a 

e reflexão em uma organização autorregulada”. Complementando essa abordagem, 

a de modo “como 

envelhecimento”, isto é, aprender envolve um conjunto complexo de processos, que 



: “

isição”

“entre as pessoas, 

criadas”. Sendo a aprendizagem um processo contínuo e inesgotável, então “aprende

mestre” (Tunes; Bartholo, 2009, p. 29).

organização e aquisição de sua própria aprendizagem, e esta se efetiva “por meio de 

aprendido, ou ainda atividades a serem realizadas e relações a serem assimiladas” 

(2024, p. 2) consideram que “o sujeito 



processo”. Partindo dessa premissa

se de um objeto virtual (o ‘saber’), encarnado 

docentes...). Aprender, então, é “colocar coisas na cabeça”, tomar posse de 

(‘na escola, se aprende um montão de coisas’) (Charlot, 2000, p. 38).

da posição do “não domínio ao domínio de uma atividade” (Charlot, 2000

está sempre engajado no mundo. Isto é, “significa, então, entrar em um dispositivo 

” 

faz “referência à história do 

relações com os outros, à imagem que tem de si e à que quer dar de si aos outros” 

“não há sujeito 

senão em um mundo e em uma relação com o outro” (Charlot, 2000, p.

logo, “nascer significa ver igação de aprender” para 

conceituação de Schunk (2012, p. 3), que preconiza que “a aprendizagem é uma 

maneira, resulta da prática ou outras formas de experiências”. Para o autor, a 



metodologia que não possui um esquema rígido, “

diferentes disciplinas” (Hernández, 1998, p. 88).

–



da multiplicidade epistemológica e terminológica que a cercam, “é um termo que se 

distintos elementos” (De Maman, 2021). Resultando



investigações do psicólogo americano Flavell (1976, p. 178), “Momento que ele amplia 

próprio pensamento”. Sendo que seus estudos foram fortemente influenciados pelas 

compreender como as “crianças se manifestavam a respeito de pensar sobre o 

pensamento delas próprias”, isto é, como o indivíduo sabe que conhece, memoriza e 

o passar do tempo (Flavell, 1971). Isto é, “ao amadurecer e crescer, começa a

algo” (Corrêa, 2021, p. 34).



First discussant’s comments: what is memory development 

metacognição significa “para além da cognição”, ou seja, 

“conhecer o próprio ato de conhecer, ou, por outras palavras, consciencializar, 

analisar e avaliar como se conhece, pensa sobre o próprio pensamento”, se referindo 

a metacognição constitui a “reflexão sobre a própria 

reflexão”, como um discurso de segundo nível sobre a cognição (Xavier



de reflexão metacognitiva está em jogo a “consciência de como se aprende; 

uma informação disponível para alcançar uma aprendizagem” e ainda “a capac

tarefa”.

“ ”







Considerando a metacognição “um construto multifacetado e sistêmico” 



–

aprendizagem metacognitiva ocorreu, “pois em algumas situações a cognição torna

forma de pensamento entra em ação, o pensamento sobre o pensamento”. Assim, a 

“ ”

processo cognitivo (a aprendizagem) é tomado como “exterior” sobre o qual 

“mobiliza



problemas complexos” (Corrêa, 2021, p. 33). Além de propor um modelo de 

conjunto de questionários denominados de “Autoavaliação”, “Após Avaliação”, 

“Inventário Metacognitivo” e “Questionário Final”. Os questionários serviram para 

–



“extrapolaram sua função de instrumento de coleta de dados”

“como gatilhos para acionar o sistema metacognitivo e assim possibilitar a mobilização 

m todo”.

“tal proposição carrega a perspectiva de 

entrelaçamentos em sua totalidade, facilitando sua compreensão”. Esse instrumento 



–

(2021, p. 272), “tais componentes e seus respectivos elementos têm sido 

apontados como associados ou integrantes do processo de reflexão metacognitiva”.



–

(1979, p. 906), “o conhecimento 

criança ou adulto), que tem feito as pessoas serem criaturas cognitivas”. É o 



2) descrevem que constitui “no conhecimento sobre quando, como e por

engajar em várias atividades cognitivas”, interferindo e influenciando diretamente nos 

o indivíduo tem conhecimento sobre si mesmo: “Tenho boa memória para 

reconhecimento facial, o oposto do que acontece comigo para orientação espacial”. A 

exemplo: “U

de múltipla escolha”.



e dos outros como aprendiz, “é o conhecimento do que se sabe ou não se sabe, é 

estratégias”.

“ ”



–





define o processo de habilidades metacognitivas como “um conjunto integrado de 

metacognitivas, conectadas por meio da reflexão de ordem superior”. Por exemplo, 





Inclui questionamentos como: “Como está sendo o desempenho da atividade? 

imento?”. 

No entender de Rosa (2011, p. 227), essa etapa consiste em “uma avaliação 

construção do conhecimento”. No contexto educativo, esse mecanismo refere



“Os resultados foram satisfatórios? Eles atendem aos objetivos propostos? Os 

rfeiçoados?” (De Maman, 2021).





em “quaisquer experiências 

” 



“ ”

–



Conforme preconiza Corrêa (2021, p. 51), “a experiência metacognitiva ocorre 

manifestação de que esta falhou ou não está fluindo adequadamente”. Os indícios 

As experiências metacognitivas “

atento e altamente consciente” (Corrêa, 2021, p. 51). E ainda, 

a “a capacidade da mente de se conhecer e integrar informações 

comportamento presente ou futuro” (Corrêa, 2021, p. 48).





“essa ideia partiu de um grupo de professores que incentivou seus estudantes a 

cidades” (Farias, 2006).



“ ”

tradicional, “caracterizando

enfocando o produto final das atividades científicas”. Além disso, existia o controle 

“

científico pelo homem ou até mesmo a tão famosa, acreditada e praticada, “neutralidade” da 

”





passaram a ser conhecidas também como: “Feira de Ciências, Artes e Criatividade”, 

“Mostra da Produção Estudantil”, “Feira de Múltiplos Talentos”, “Feira de Ciências e 

Tecnologia”, “Mostra da Produção Científica, Tecnológica e Literária”, “Feira de 

Conhecimentos”, “Feira de Ciência e Cultura” (Brasil

se ainda a nomenclatura “Feira das Ciências”.



–



–

uma cultura científica (Santos, 2008), onde, “os projetos coletivos de investigaçã

ação educacional contribuem nesse processo” (Rizzatti 

se a “necessidade 

ão científica”, o que desencadeou uma série de ações 



propõe “a exposição de trabalhos desenvolvidos no 

âmbito escolar e voltados para a realidade local” (p.



–

“um instrumento de grande relevância para o processo de ensino

ciências” (Sousa 



motivação e o gosto por aprender. Como destaca Matos (2014, p. 25), a escola “deve 

que os cercam”.

“qualquer objeto pode ser explorado cientificamente”, por exemplo, “que escola não 

sol, as plantas, o vento, as pedras do pátio”.

se nas atividades, “em uma perspectiva que supere os conteúdos 

escolares como fins em si mesmo” (Gonzatti, 2016, p. 6). No esforço de

“rupturas nas práticas pedagógicas rotinizadas” (Gonzatti

uisa, “um espaço vivo de interações, aberto 



entender o processo de ensino e aprendizagem” (Lopes, 2016, p. 22), e ainda 

“a 

cooperativo, compartilhado e de estudo de conteúdos para além do escolar” 



da Educação Científica, visto que, “os projetos são ferramentas que possibilitam 

o aluno” (Nogueira, 2001, p. 94), e também 

“A intenção é favorecer o desenvolvimento de estratégias de indagação, 

favoreça o melhor conhecimento” 

científica. Desse modo, necessita que seja desenvolvida “de maneira organizada e 

a o caminho a ser percorrido na investigação do objeto de estudo” 



método científico reunido nos seguintes itens: “Título provisório; Tema; Justificativa do 

a; Fontes bibliográficas; Sumário provisório”. O autor também chama 

109), “procuramos, 

por uma permanente interação entre pensar, sentir e fazer”. Nesse sentido, o p





“orientar 

em capítulos e estes em tópicos distintos” (Marques, 2000, p. 4). 

Para Gallon (2020, p. 66), “o orientador torna

mediação, proporcionando a emersão de novas ideias”, isto é, “ele não é responsável 

pela obra final, mas está presente em cada etapa que ela compreende”. Trata

‘disciplina’ é o resultado de um trabalho interessante e de um relacionamento 



equipes, de ‘pesquisadores iniciantes’ (Carvalho; 

De acordo com Marques (2000, p. 5), “ninguém nasce autor/pesquisador; ele 

ativa inserção”. Coadunando com o exposto, Carvalho e Gil

que “trata

‘pesquisadores iniciantes’, criando um ambiente de trabalho adequado e transmitindo

lhes seu próprio interesse pela tarefa e pelo progresso de cada aluno”. Com base 

(2019, p. 149) concluiu que “o pensamento 

modo articulado”. Contudo, a exploração desse tema necessita ser aprofundada. 







Biklen (1994, p. 16), ao afirmar que os dados qualitativos são “ricos em pormenores 

descritivos relativamente a pessoas, locais e conversas”. 

qualitativa, “o objetivo principal do investigador é o de construir conhecimento e não 

dar opinião sobre determinado contexto”, e ainda “compreender o processo mediante 

mesmos significados” (B

ambiente natural, onde o conhecimento resultante desse movimento, “deve preencher 

conhecimento” (Biazus, 2021, p. 95). De acordo com Creswell (2007, p. 186), “a 

dados”.



49) destacam que, “ao coletar os dados descritivos, os pesquisadores qualitativos 

abordam o mundo de forma minuciosa”, ou seja, a descrição de um mundo não é nada 

010, p. 7), corresponde a “

tempo”. Na sequência, descreve



se pela “desconstrução de um conjunto de textos, as informações de pesquisa 

submetidas à análise” (Moraes; Galiazzi, 2016, p.

ntes com sentido e significado, no qual “a 

da pesquisa sejam relevantes” (Passos, 2009, p. 28).

fundamentada na perspectiva de que “toda leitura é feita a partir de alguma 

perspectiva teórica, seja consciente ou não”, 





vinculado “

sador assume em suas pesquisas”. 

durante a análise na pesquisa, pois “os sentidos não se desprendem dos textos, 

precisam ser reconstruídos”. Na pesquisa, isso pode ser 





–





formativa, pode ser “entendido como um instrumento de intervenção, intencionando 

provocar reflexões que permitam acessar o sistema metacognitivo”. 

–



possível organizar “Uma Proposta de Instrumento de Análise” (2017) e na sequência 

uma “Aplicação de Instrumento de Análise” (2018).  



entendimento e na compreensão do que é a metacognição” (Corrêa, Passos e Arruda, 

na compreensão de “estudar e estar consciente de como se conseguiu aprender 

certa aprendizagem” (Passos; Corrêa

disciplina de Física, construíram um “Mapa do Sistema Metacognitivo”



construiu “ferramentas investigativas e analíticas que dessem conta de evidenciar se 

o pensar” (Corrêa 

de “aprender a regular e a monitorar a busca pelo conhecimento, conseguindo ser 

autônomo e gerenciador de sua aprendizagem” (Ros

de pensamento, “o

é o processo que envolve a interação do sujeito com seu próprio pensamento”.

Corrêa (2021), foi possível “após os estudos sobre a aprendizagem e a metacognição, 

Marinez Meneghello Passos e Sergio de Mello Arruda” (Corrêa, 2021, p. 32



ssem “

assim a reflexão e autoanálise” (Corrêa, 2021, p. 7). Busca

–



colaboradores (2020) explicam que a expressão “reflexão metacognitiva” 
interliga os “conhecimentos metacognitiv ”, as “habilidades metacognitivas” 
e as “experiências metacognitivas”, o que justifica que a estrutura da 

afirmam que “o fato da expressão ‘reflexão metacognitiva’ estar inter

sistêmica da conexão entre a reflexão e os domínios metacognitivos”, expressando a 

que “as setas simples 

ntegração desses ‘elementos’ que 

assumimos por representativos dos domínios da metacognição”, vem sendo ut

Corrêa (2021, p. 39), ratifica que “este mapa é apresentado com a perspectiva 

na metacognição” e, ainda, “

de dados”. Nesse mesmo propósito, entendendo a relevância desse instrumento, 

“auxiliou



acessível” (p. 231).

Ciências, “intencionando provocar reflexões que 

permitam acessar o sistema metacognitivo” (Corrêa, 2021, p. 60).

–

–

–

–

–



), “esse conjunto de questionários 

umento de intervenção”. P







de uma “estrutura reflexiva que se retroalimenta à medida que o 

metacognitivas ou aplicação das habilidades metacognitivas”. Na intenção de 

Conforme a autora, “ao apresentar explicações do processo de aprendizagem 

indícios”, e ainda, “se engajaram em um processo de reflexão metacognitiva, 

até mesmo, limitações cognitivas” (Corrêa, 2021, p.

revelar “os fatores que afetam ou influenciam aprendizagem” (Corrêa, 2021, p. 159).





tal precisa estar mentalmente ativo (Mota; Rosa, 2018), pois, “a 

aprendizagem não é uma reprodução objetiva de conteúdos ‘dados’, é uma produção 

subjetiva que tem marca do sujeito que aprende” (Gon



–



–
–



–



–

–

–



identificar “como se relacionam com o 

efetive, demonstrando clareza no reconhecimento do aprendizado” (Corrêa, 2021, p. 

Pois, o “reconhecimento dos aspectos cognitivos da aprendizagem pode ser 

possível expansão” (Corrêa, 2

situações, como descrevem: “

estudantes e pesquisadores que estão iniciando seus estudos sobre metacognição”. 

os dados, “além de auxiliar na elaboração de critérios que dariam norte para a 

metacognitivo” (Passos

metodologia de projetos, além de apontamentos sobre “suas 

aprendizagem” (Passos



“relacionad

terísticas particulares da tarefa” (Corrêa, 2021, p. 43).

“o 

” (Q1.PPOE10), destacando a consciência “das 

envolve” (Rosa, 2014, p. 25).

afirma: “

Científica” (Q1.PPOE17), ou “busca 

novas experiências de aprendizagem” 

“comunidade 

escolar” “trabalho com a turma”

AL: “



novas estratégias”, essa consciência foi resultado “

e experiências de aprendizagem” (Q1.PPOE9).

como “estudos, debates, pesquisas, 

estudos individuais, reflexões e experiências de aprendizagem” (E9), fortemente 

“a participação 

em eventos científicos”

e acordo com Corrêa (2021), este “portfólio de 

contextos” (p. 44), sugerindo a mobilização das habilidades metacognitivas em um 

“procura destacar o que acontece na prática, como sendo uma estratégia para 

aprender” (Corrêa

Como em destaque as situações “ ” 

“atividades práticas”

“ampliar meus conhecimentos sobre determinado conteúdo” (Q1.PPOE14), por 

“como a alimentação saudável e meio ambiente” (Q1.PPOE27), que 

“colaborou para agregar outras informações” (E27), provocando com isso maior 

se que a professora relaciona ter “compreendido e 

a aprendizagem dos estudantes” (Q1.PPOE8), indica a 



se de suma importância “na tentativa de despertar o interesse, a motivação e a 

contextualização dos saberes associados estritamente à escola”. 

“

”

“habilidade com a escrita”

Em Q1.PPOE28, a descrição de que “

sobre algum conteúdo para aplicar em sala”, e a “e ainda 

” (Q1.PPOE9), consta



“

projeto com demais colegas” (Q1.PPOE30).

que: “

com a realidade” (Q1.PPOE24), ou estar “atento e 

para isso” (Q1.PPOE25), isto é, faz

dos diferentes momentos e aspectos de sua atividade cognitiva “é um 

como um processo mental interno” 

aprendizagem sobre a metodologia de projetos: “

a passo do projeto” (Q1.PPOE6), no qual após o processo formativo do mestrado “me 

participativo” (E6).

se que houve “o reconhecimento do aprendizado 

avaliação” (Passos

reflexivo, e também quando declara que “ser pesquisador é assumir o papel de 



conhecimentos dentro da sala” e “

percebida” (Q1.PPOE11).

Ademais, quando “procuro desempenhar tais funções

sala de aula” (Q1.PPOE21), sinalizam que neste processo identifica

conhecimento de estratégias específicas, “incluindo reflexões de natureza 

metacognitiva” (Corrêa, 2021, p. 9).

“primeira atitude é buscar na memória os 

” (Q1.PPOE15).

experiências positivas de aprendizagem, como descreve: “

positivas em mim” (Q1.PPOE3).

“ com a turma” (Q1.PPOE16). 

“ ”





–



–

–

–

–





passo que constituiu em um processo de natureza reflexiva, “sendo influenciado por 

desafios, capacidades, contextos, conhecimentos de estratégias e processos” 

aponta “como ” 

quando afirma, por exemplo, “

conhecimentos” (Q2.PE1), e aprendo “ ” (Q2. PE10

: “ ” (Q2.PE11), 

aprende por meio de “ ” (Q2.PE26), 

ou “amplio meus conhecimentos 

projetos” (Q2.PE5)



“ do aluno” 

Segundo as autoras, “essa variedade de recursos descritos para aprender demonstra 

aprendizagem”

“circunstância que acompanha o fato ou situação que provocou a conscientização”, 

isto é, “são situações provocadas pelas interações com o mundo (objeto e lugares) ” 

destaque, aprendo no “ ” (Q2.PE22), “ ” 

(Q2.PE43), quando busca conhecimentos nos “ ” (Q2.PE2) e “

” (Q2.PE17), “ ” (Q2.PE15), “ ” 

(Q2.PE24) “ ” (Q2.PE12). 

“relação com o outro”, que “como no caso da resolução de alguma situação complexa 

junto a professores, familiares ou amigos” (Corrêa, 2021, p. 49). Na ocasião 

por meio da seguinte afirmação de AL: “

” (Q2.PE6), ou na 

“

importante, pois incluímos diversos conteúdos para abordar no projeto” (Q2.PE20).



e um projeto científico, como “

” 

“ ” (Q2.PE31), e “percebo 

” (Q2.PE61). Tais constatações, 

mobilização, isto é, “pôr recursos em movimento” (Charlot, 2000, p. 

Essa consciência é reforçada por sentimentos como “me 

preparada” (Q2.PE51), “me ” 

(Q2.PE66), e “foi bem ” (Q2.PE64), “

trabalhar em colaboração” (Q2.PE55), “tenho 

” (Q2.PE50).

estratégias que utiliza para aprender, como “

” (Q2.PE29), “

” (Q2.PE28), “

” (Q2.PE3). Além de estratégias de 

“ ” (Q2.PE38), “ ” (Q2.PE37), “

” (Q2.PE44). 



–

–



–



que “mobilizar se em uma atividade” em “uma dinâmica interna”. 



osto que, “à medida que o conhecimento 

aplicação das habilidades metacognitivas”, percebeu se que esse sistema “é uma 

estrutura reflexiva que se retroalimenta” (Corrêa, 2021, p. 

–



se de “uma 

nte, as articulações destas” (Nogueira, 2001, 

–



Dessa forma, compreender “a percepção dos indivíduos sobre como se dá a 

aprendizagem é importante, pois por meio dela é possível autorregular suas ações”

posto que, “a partir disso o indivíduo pode ajustar suas estratégias de estudo para 

melhorar seu desempenho” (Barbosa



–







seguintes situações, “

que a turma interagiu mais entre eles” ), e “ia 

” (Q3.PAE15), “sempre que algo não dava certo, 

para engajar e envolver” (Q3.PAE18).

Outro destaque de AL, “à medida que as necessidades iam surgindo no 



para garantir o cumprimento das atividades” 

(Q3.PAE23), e “

aprendizagem da turma” (Q3.PAE25). 

professora “regula ou monitora as tarefas da cognição é que pode tirar benefícios dos 

fracassos, deixando de lado as estratégias inadequadas” (Rosa, 2014, p. 35).

final. Além disso, a percepção de que “

interagiu mais entre eles, trocando ideias após a atividade prática” (Q3.PAE7), ou 

ainda, “foi então que 

alguns questionamentos para entender a viabilidade da horta” (Q3.PAE19), e 

“algumas vezes buscava o diário de bord

” (Q3.PAE22).

destaca: “Também em sala” (Q3.PAE41), e dos estudantes 

“durante as atividades práticas 

”

ao afirmar que: “

” (Q3.PAE3), “

” 

“

” (Q3.PAE16).

“ ” 



(Q3.PAE26), “ outras formas de abordar o conteúdo” (Q3.PAE28), 

atuação quando a professora afirma que: “

pois a internet da escola não estava funcionando” (Q3.PAE26).

projeto, como indica: “

” (Q3.PAE1), o uso do 

e “ ”

estava incentivada pelos “desafios”, para “

tomada de decisão” (Q3.PAE45). Essa iniciativa para rever e buscar outras soluções, 

“ que os estudantes não estavam aprendendo” (Q3.PAE28), ou a 

“

” (Q3.PAE40). Evidencia um olhar 



anteriores, como expressa: “

em conhecimentos e atitudes” (Q3.PAE58)

“Q ”

“E

”

dos próprios avanços na função de mediador e orientador do projeto, “esse trabalho 

, que hoje entendo mais” (Q3.PAE56). E ainda, 

“D

” “quando as ações do projeto aconteciam conforme planejado 

” (Q3.PAE51), in

atuação enquanto pesquisadora e orientadora. Como ela mesma reconhece: “Hoje me 

organizar um repertório de metodologias que posso aplicar em minha sala” (Q3.PAE54).



–

–



–



“o qual, 

reorganizam em função da alteração iniciada” (Corrêa, 2021, p. 127)

–



–



–

–

–



–

–

–



–

–



–

se é também “engajar se em uma atividade”, ou seja, “é reunir suas 

forças, para fazer uso de si próprio como recurso”.

demonstrou consciência de si como aprendiz, isto é, a “relação entre a consciência e 

: “

conhecimentos para ensinar como fazer pesquisa para meus alunos” (Q4.PAAE5), e 

o afirma que “a cada projeto 



minha prática por meio de capacitações, de cursos, leituras e formação continuada” 

(Q4.PAAE45), “possuo 

” (Q4.PAAE8). Tais constatações revelam um 

ainda, que “

” (Q4.PAAE4). Nesse ponto, Jacob

mobilização dos conhecimentos teóricos, “tanto da componente curricular específica 

a identidade docente”, indo ao encontro do que 

ocasião, a professora descreve que “

como, leituras de projetos e roda de conversas” (Q4.PAAE28), “por meio de 

” (Q4.PAAE45)

ao afirmar que “a metodologia de projetos 

” (Q4.PAAE10).

ainda, que “o projeto da horta escolar ampliou o aprendizado 

” (Q4.PAAE16), e “

de conhecimentos científicos e interação com outros colegas” (Q4.PAAE17). A 



demandas. Por exemplo, ao relatar “que a revitalização da 

comunidade escolar” (Q4.PAAE21), e que uso “da estratégia metodológica dos 

” (Q4.PA

“

prática sobre os conceitos científicos” (Q4.PAAE1), e ainda, “me 

osidade e novas descobertas pelos alunos” 

“ ”

“ ” “ ”

, como registrado em “quando 

para as próximas etapas” (Q4.PAAE29), e “foram 

” (Q4.PAAE30). Indicando clara demonstração de regulação 

dos aspectos cognitivos, conforme relata: “Embora algumas 



uma motivação maior” (Q4.PAAE36), “avalio todo o processo de modo 

” (Q4.PAAE39)

um espaço formativo, como destaca: “

” 

(Q4.PAAE40), e “

” (Q4.PAAE46).

mas recompensador, ao afirmar: “

muito gratificante” (Q4.PAAE7)

de pertencimento e de transformação do espaço educativo: “

” (Q4.PAAE37).



–

–



–



–



que expressa Gallon (2020, p. 156), “o compromisso de 

cotidiano em sala de aula”. De igual modo



21, p. 41), “c

”



–

mobilização contínua, pois, conforme preconiza Charlot (2000), o indivíduo “mobiliza

recurso, remetendo em um desejo, um sentido e um valor”.



–



–



–



gradativamente mudanças na sala de aula, deixando a posição “cômoda” de 











cotidiano pede espaço na escola, o projeto da Feira de Ciências “Vida em 
Sociedade” se concretiza. 

–

–



–
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